


16: Os sacramentos



Depois de compreendermos a Bíblia como 
meio de graça, estudaremos os sacramentos



Conceito, quantidade e 
características dos 

sacramentos

16.1



✓ Sacramentos são cerimônias da igreja 
que contêm sinais da salvação e meios 
de fortalecimento espiritual 

✓ Nosso Senhor estabeleceu dois 
sacramentos: o batismo e a ceia



Características dos sacramentos

✓ São ordenanças instituídas por Cristo 

✓ São significativos em sua própria 
natureza 

✓ São perpétuos 

✓ Eles significam e instruem, selam 
(confirmam e fortalecem) e aplicam 
(santificam) os que os recebem por fé



O que são sacramentos? São sinais e selos 
visíveis e santos. Deus os instituiu para 
nos fazer compreender melhor e para 
garantir a promessa do evangelho pelo 

uso deles. Essa promessa é que Deus nos 
dá de graça o perdão dos pecados e a vida 

eterna, por causa do único sacrifício de 
Cristo na cruz. 

Catecismo de Heidelberg (CH), pergunta 66.



A eficácia dos 
sacramentos

16.2



✓ Usufruímos deles quando cremos 

✓ Se dermos valor apenas ao rito, 
corremos o perigo de valorizar a 
cerimônia esquecendo-nos de seu 
significado



O significado dos 
sacramentos

16.3



✓ O batismo representa a purificação dos 
pecados, a ceia significa o alimento 
espiritual 

✓ Ambos são prefigurados no AT: 

✓ O batismo pela circuncisão 

✓ A ceia pela refeição de Páscoa



O batismo

✓ O batismo é o “sinal e selo da 
remissão dos pecados e, por 
conseguinte, de nossa justificação” 

✓  Assim como a circuncisão, o batismo 
é selo, símbolo, que não tem o poder 
de salvar

16.3.1



✓ O batismo comunica graça na medida 
em que: 

✓ Confirma que pertencemos a Deus 

✓ Nos inclui na igreja visível 

✓ Nos revela as promessas do pacto 

✓ Nos motiva ao desfrute de Cristo

16.3.1



“Rejeitamos, como antibíblica e 
absurda, a doutrina da regeneração 

batismal. A água do batismo não 
tem nenhuma virtude sobrenatural 

ou mágica para efetuar a 
regeneração, ou seja, o novo 

nascimento, que é obra exclusiva do 
Espírito Santo de Deus. Além disso, 

as Sagradas Escrituras declaram 
categoricamente que ninguém se 

salva por cerimônias ou ritos 
religiosos.”

Philippe Landes 
Teólogo Protestante



Batismo e circuncisão
16.3.1.1

No AT, Deus instituiu a circuncisão 
como sinal da aliança firmada com 

Abraão



✓ A circuncisão era um ato de inclusão na 
comunidade judaica 

✓ Ela equivalia à profissão de fé e batismo 

✓ Era um ato cirúrgico equivalente à 
peritomia ou postectomia (a retirada do 
prepúcio)



✓ A circuncisão apontava para uma 
mudança interior 

✓ Para amarmos a Deus, nosso coração 
tem de ser operado por ele 

✓ Por meio do profeta Jeremias, Deus 
prometeu operar nosso coração



✓ Cristo cumpriu a promessa do AT 

✓ Os que creem nele experimentam 
uma circuncisão espiritual 

✓ Tudo isso é agora simbolizado pelo 
batismo 

✓ A água do batismo aponta para “o 
lavar regenerador e renovador do 
Espírito Santo”



✓ A mudança da circuncisão para o batismo 
ocorreu a partir de Cristo 

✓ O Redentor foi levado ao templo de 
Jerusalém com oito dias de nascido para 
ser circuncidado 

✓ Posteriormente ele santificou o batismo 
em seu corpo e confirmou-o como 
substituto da circuncisão



O batismo infantil
✓ As crianças do AT recebiam o sinal da 

circuncisão 

✓ O batismo é aplicado nos filhos dos 
crentes, como bênção pactual e 
expressão de fé dos pais 

✓ O reino de Deus pertence às 
crianças de colo 

✓ Os filhos dos cristãos são “santos” 

16.3.1.2



✓ As crianças são batizadas como evidência 
de obediência dos pais 

✓ Os pais acatam a ordenança divina 

✓ Os pais se comprometem a ensinar os 
caminhos de Deus aos seus filhos



✓ Como devemos entender a salvação das 
crianças? 

✓ A salvação do bebê é garantida pela 
promessa do Senhor Jesus Cristo 
(Marcos 10.14) 

✓ As crianças batizadas são membros 
não-comungantes da igreja



“A criancinha que morre na 
infância é regenerada e salva 
pela obra do Espírito Santo, 

que, operando nela, aplica-lhe 
os benefícios da redenção 

adquirida por Cristo. Salva-se 
sem uma fé ativa.”

Philippe Landes 
Teólogo Protestante



✓ Os pais devem evangelizar e discipular 
seus filhos, de modo que eles professem 
sua fé em tempo oportuno 

✓ Os filhos de crentes são desligados da 
lista de membros quando completam 
dezoito anos sem professar sua fé 

✓ Os membros batizados e professos são 
denominados comungantes



A forma de batismo
16.3.1.3

O batismo é administrado em 
nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo, por derramamento 
(aspersão ou afusão) ou imersão 

(a pessoa é completamente 
mergulhada em água)



No que diz respeito ao batismo, batizai em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo 

em água corrente. Se não houver água 
corrente, batizai em outra água; se não 

puder batizar em água fria, batizai com água 
quente. Na falta de uma ou outra, derramai 

três vezes água sobre a cabeça, em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Didaquê 7.1-3.



O batismo na IPB

✓ É por aspersão ou afusão 

✓ Quem já foi batizado em outra igreja 
evangélica é recebido sem 
necessidade de novo batismo



O batismo na IPB

✓ Pessoas que vêm do Catolicismo 
Romano ou outras religiões precisam 
receber o batismo protestante 

✓ Casais com filhos devem apresentar 
os filhos para o batismo infantil



QUALIFICAÇÃO Sacramento e ordenança.

SIGNIFICADO ORGÂNICO Condição para tornar-se membro.

EFEITOS E SENTIDOS ESPIRITUAIS
Sinal do pacto da graça: Regeneração dos 
pais e bênção aos descendentes.

DOUTRINA SUBJACENTE
A igreja local é formada dos professos e 
seus filhos, com base no pacto da graça.

FORMA DO RITUAL
Aspersão ou afusão, em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo.

QUEM É BATIZADO
Crianças e os que têm capacidade de 
tomar decisões conscientes, como selo do 
pacto da graça.

ACEITAÇÃO
São considerados os batismos realizados 
em outras igrejas genuinamente 
evangélicas.



O que é o batismo? O batismo é o 
sacramento do Novo Testamento no qual 
Cristo ordenou a lavagem com água em 

nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, 
para ser um sinal e selo da nossa união com 

ele mesmo, da remissão de pecados pelo 
seu sangue e da regeneração pelo seu 

Espírito; da adoção e ressurreição para a 
vida eterna [...]



O que é o batismo? [...] por ele, os 
batizados são solenemente admitidos à 

igreja visível e entram em um pacto 
público, professando pertencer total e 

unicamente ao Senhor. 
Catecismo Maior de Westminster (CMW), pergunta 165.



A ceia

A ceia é uma refeição de pão e 
vinho que aponta para o Senhor 

Jesus Cristo como nosso sustento 
e salvação

16.3.2



A ceia e a Páscoa
16.3.2.1

No AT, Deus instituiu a Páscoa. Os 
judeus deveriam se reunir todo 
ano, no décimo dia do primeiro 

mês e participar de uma refeição 
cujo objetivo era celebrar a 

libertação do Egito 
(Êx 12.1-8,24-27).



✓ O Senhor Jesus instituiu a ceia no 
contexto da refeição de Páscoa 

✓ Ele é o “Cordeiro de Deus” que nos 
liberta por meio do oferecimento de sua 
carne e seu sangue (Jo 1.29; Mt 26.26-28) 

✓ Ele é o “pão da vida” (Jo 6.33-35) 

✓ Por seu corpo partido e por seu sangue, 
somos espiritualmente alimentados



✓ A ceia foi estabelecida para manter a 
lembrança da obra redentora de Cristo 

✓ Cada celebração atualiza o anúncio do 
evangelho e da segunda vinda do 
Senhor (1Co 11.23-26)



Entendimento dos elementos, forma de 
celebração e participação na ceia

✓ Distribui-se pão e vinho, que 
simbolizam a carne e o sangue de Cristo 

✓ ICAR: Transubstanciação 

✓ IECL: Consubstanciação 

✓ Zwinglio (batistas): Memorial 

✓ Calvino: 

16.3.2.2



Entendimento dos elementos, 
forma de celebração e 

participação na ceia

✓ Distribui-se pão e vinho, que 
simbolizam a carne e o sangue de 
Cristo 

✓ Participam os membros professos de 
igrejas genuinamente evangélicas, em 
comunhão com Deus e suas igrejas

16.3.2.2



O que é a ceia do Senhor? A ceia do Senhor 
é o sacramento do Novo Testamento no 
qual, ao dar e receber o pão e o vinho, 

conforme a instituição de Cristo, é 
anunciada a sua morte; os que dignamente 

participam dela, alimentam-se do corpo e do 
sangue de Cristo para sua nutrição espiritual 

e crescimento na graça [...]



O que é a ceia do Senhor? [...] os que 
dignamente participam dela [...] têm a sua 
união e comunhão com ele confirmadas; 
testemunham e renovam a sua gratidão e 

consagração a Deus, bem como o seu 
mútuo amor uns com os outros, como 

membros do mesmo corpo místico.  
Catecismo Maior de Westminster (CMW), pergunta 168.



✓ A participação “digna” na ceia comunica 
bênçãos aos comungantes 

✓ A participação “indigna” traz disciplina



QUALIFICAÇÃO Sacramento e ordenança.

SIGNIFICADO
Lembrança do sacrifício de Cristo e 
desfrute atual da bênção do Espírito 
Santo.

EFEITOS E SENTIDOS ESPIRITUAIS
Concessão de graça mediante a 
intervenção divina nos corações.

DOUTRINA SUBJACENTE
Adoramos ao Senhor em uma cerimônia 
memorial e sacramental. Os elementos 
são símbolos.

FORMA DO RITUAL
Pão e vinho são distribuídos entre os 
professos.

QUEM PARTICIPA
Membro professo de igreja evangélica, 
em plena comunhão com Deus e com sua 
igreja.



Questões ligadas à 
profissão de fé

16.4



Vocês estão resolvidos a fazer uso diligente 
de todos os meios de graça por ele 

ordenados para o bem de seu povo? Vocês 
prometem que se Deus for servido de 

conservar a vida de seu filho, vocês vão 
instruí-lo na crença seguida pelo povo de 

Deus, como vem ensinada na Bíblia?



Atividades, 
palavras finais e 

oração...
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